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RESUMO 


O Ensino de Química, em particular na Educação de Jovens e Adultos (EJA), enfrenta desafios 
significativos. Muitos alunos desse nível de ensino encontram obstáculos ao retornar à sala de aula, 
principalmente devido à dificuldade de conciliar responsabilidades de trabalho com compromissos 
escolares. Diante dessas adversidades, é crucial repensar e adaptar práticas educacionais. Esta pesquisa, 
realizada em uma escola pública na região mesometropolitana de Porto Alegre no estado do Rio Grande 
do Sul, buscou determinar se, a incorporação de gamificação em sequências didáticas poderia estimular 
o interesse dos estudantes pela química. Ao longo de quatro encontros em maio a junho de 2022, os 
alunos foram expostos a uma metodologia que mesclava elementos de gamificação com aprendizagem 
baseada em problemas, centralizando-se no tema necrochorume. O estudo também buscou compreender 
os componentes necessários para elaborar tais sequências didáticas e avaliar suas possíveis contribuições 
ao ensino de química. Comentários espontâneos dos participantes, coletados durante as sessões, 
refletiram uma mudança positiva na percepção e engajamento com o conteúdo. Estes feedbacks 
indicaram que o conteúdo teórico, aliado à gamificação, gerou uma resposta positiva, sugerindo um 
aumento no interesse pelo tema. Em conclusão, uma abordagem gamificada, quando aplicada de forma 
contextualizada com os problemas cotidianos, mostrou-se uma ferramenta poderosa para revitalizar o 
ensino e aprendizagem de química na EJA. 
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ABSTRACT 


Chemistry Teaching, particularly in Youth and Adult Education (YAE), faces significant challenges. 
Many students at this level of education encounter obstacles when returning to the classroom, mainly 
due to the difficulty of balancing work responsibilities with school commitments. Given these 
adversities, it is crucial to rethink and adapt educational practices. This research, conducted in a public 
school in the mesometropolitan region of Porto Alegre in the state of Rio Grande do Sul, sought to 
determine whether incorporating gamification into didactic sequences could stimulate students' interest 
in chemistry. Over four meetings from May to June 2022, students were exposed to a methodology that 
blended elements of gamification with problem-based learning, focusing on the theme of necro slurry. 
The study also sought to understand the necessary components to develop such didactic sequences and 
evaluate their possible contributions to chemistry teaching. Spontaneous comments from participants, 
collected during the sessions, reflected a positive change in perception and engagement with the content. 
These feedbacks indicated that the theoretical content, combined with gamification, generated a positive 
response, suggesting an increase in interest in the topic. In conclusion, a gamified approach, when 
applied contextually with everyday problems, proved to be a powerful tool for revitalizing teaching and 
learning chemistry in YAE. 


Keywords: Didactic Sequence. Necro Slurry. Chemistry. Teaching. Gamification. 
RESUMEN 


La Enseñanza de Química, particularmente en la Educación para Jóvenes yAdultos (EJA), enfrenta 
desafíos significativos. Muchos alumnos de este nivel educativo encuentran obstáculos al volver al aula, 
principalmente por la dificultad de equilibrar responsabilidades laborales con compromisos escolares. 
Ante estas adversidades, es crucial repensar y adaptar prácticas educativas. Esta investigación, realizada 
en una escuela pública en la región mesometropolitana de Porto Alegre en el estado de Rio Grande do 
Sul, buscó determinar si la incorporación de la gamificación en secuencias didácticas podría estimular 
el interés de los estudiantes por la química. Durante cuatro encuentros de mayo a junio de 2022, los 
alumnos fueron expuestos a una metodología que mezclaba elementos de gamificación con aprendizaje 
basado en problemas, centrándose en el tema del necrochorume. El estudio también buscó comprender 
los componentes necesarios para elaborar dichas secuencias didácticas y evaluar sus posibles 
contribuciones a la enseñanza de la química. Comentarios espontáneos de los participantes, recogidos 
durante las sesiones, reflejaron un cambio positivo en la percepción y el compromiso con el contenido. 
Estos comentarios indicaron que el contenido teórico, junto con la gamificación, generó una respuesta 
positiva, sugiriendo un aumento en el interés por el tema. En conclusión, un enfoque gamificado, cuando 
se aplica de manera contextualizada con los problemas cotidianos, demostró ser una herramienta 
poderosa para revitalizar la enseñanza y el aprendizaje de la química en EJA. 


Palabras clave: Secuencia Didáctica. Necrochorume. Química. Enseñanza. Gamificación. 


1 INTRODUÇÃO 


Na contemporaneidade, onde a internet se tornou um repositório vasto de informações, 
nem sempre confiáveis e, o acesso instantâneo ao conhecimento, é crucial cultivar habilidades 
de análise e correlação de informações. As escolas, tradicionalmente focadas na transmissão de 
conhecimento, precisam se transformar em espaços de pensamento crítico e reflexão. Esta 


transformação é importante para preparar os estudantes nas Ciências da Natureza e suas 
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Tecnologias, não apenas para compreender os avanços tecnológicos, mas também para 
interpretar o mundo de maneira crítica e agir conscientemente. 

Neste cenário, a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018) propõe um 
desenvolvimento gradual e integrado das competências dos estudantes ao longo da Educação 
Básica, com ênfase na cidadania e na solução de problemas do dia a dia. Contudo, muitos 
estudantes não concluem esta etapa educacional no tempo esperado, como indicam dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) de 2019 (IBGE, 2020). 

No entanto, para abraçar esses desafios educacionais é crucial não apenas ponderar as 
mudanças na abordagem pedagógica, mas também contemplar as regulamentações ambientais 
e fomentar uma consciência ecológica entre os estudantes. Nesse contexto, as resoluções do 
CONAMA (Conselho Nacional do Meio Ambiente) desempenham um papel de destaque, 
especialmente a resolução nº 335, de 2003, a qual normatiza o licenciamento ambiental de 
cemitérios em solo brasileiro (BRASIL, 2003). 

Esta resolução estabelece abrangentes diretrizes para a implantação e operação de 
cemitérios, englobando tanto cemitérios tradicionais quanto os verticais. Dentre os principais 
aspectos regulamentados por essa legislação, destacam-se a vedação de instalações em áreas 
sensíveis, requisitos documentais necessários, especificações para cemitérios tradicionais, 
adaptações às peculiaridades locais, procedimentos de desativação e reaproveitamento, bem 
como fiscalização e sanções. 

Desempenhando um papel fundamental, a resolução assegura que a concepção e 
operação de cemitérios se efetuem de modo a conciliar as preocupações ambientais e os 
elementos culturais e religiosos da comunidade, promovendo, assim, o desenvolvimento urbano 
de forma responsável. 

Na Educação de Jovens e Adultos (EJA), onde os desafios educacionais podem ser ainda 
mais complexos, surge a necessidade de adaptar as metodologias de ensino, incorporando 
tecnologias como aplicativos e jogos educativos para reconectar esses alunos ao mundo atual e 
ampliar suas oportunidades no mercado de trabalho. 

Diante dessas complexidades e desafios, é preciso refletir sobre diversas variáveis com 
o objetivo de promover avanços educacionais para alunos que enfrentaram dificuldades, seja 
pelo afastamento prolongado da escola ou por barreiras que os distanciaram dela, inclusive a 
falta de habilidades com as atuais tecnologias disponíveis. As desigualdades sociais afetam 


diversas áreas, incluindo cultura, economia e gênero. As Diretrizes Curriculares Nacionais do 
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Ensino Médio de 2011, incorporadas pela BNCC, enfatizam a importância de uma educação 
inclusiva, que amplie o acesso à ciência, tecnologia e cultura. 

É essencial buscar um ensino que vise não apenas a redução das desigualdades, mas 
também o acesso igualitário aos bens culturais e materiais. A eficácia do atual ensino é 
frequentemente questionada, com muitos estudantes achando as aulas desinteressantes. 
Portanto, é necessário inovar na abordagem educacional, adotando metodologias que engajem 
os alunos, como as metodologias ativas e a gamificação. Essas estratégias devem ser bem 
planejadas, com objetivos pedagógicos claros e atividades estruturadas para desenvolver 
competências específicas. 

Neste contexto, a aprendizagem baseada em sequências didáticas com a incorporação 
de elementos de gamificação podem aumentar o engajamento dos alunos. Assim, este trabalho 
se concentra na questão de como uma sequência didática pode facilitar a problematização e a 
discussão sobre o tema do necrochorume no ensino e aprendizado de química na Educação de 
Jovens e Adultos. 

Para abordar essa questão, foram definidos objetivos gerais e específicos, que incluem: 
explorar sequências didáticas com elementos de gamificação em Química, compreender os 
elementos necessários para sua elaboração, avaliar as contribuições da Aprendizagem Baseada 
em Problemas (ABP) em sequências didáticas de Química, verificar a variação no interesse dos 
alunos após as atividades propostas e desenvolver uma atividade em formato de jogo sobre o 
necrochorume, fundamentada na metodologia ABP. 

Dessa forma, considerando a importância da conscientização ambiental e 
regulamentações como as do CONAMA, este trabalho busca não apenas promover o 
pensamento crítico e reflexivo entre os estudantes, mas também sensibilizá-los para questões 


ambientais relevantes, como o impacto dos cemitérios no meio ambiente. 


2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 


A Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018) propõe uma aprendizagem 
progressiva e integralizada com o objetivo de promover o desenvolvimento pleno dos alunos, 
incentivando sua atuação consciente e democrática na sociedade, enfatizando a importância de 
cultivar competências que transcende a simples acumulação de conhecimentos, como destacado 


no documento: 
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[...] os alunos devem “saber” (considerando a constituição de conhecimentos, 
habilidades, atitudes e valores) e, sobretudo, do que devem “saber fazer” 
(considerando a mobilização desses conhecimentos, habilidades, atitudes e valores 
para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania 
e do mundo do trabalho) (BRASIL, 2018, p. 13). 


Essencialmente, a BNCC destaca a relevância do letramento científico na área de 
Ciências da Natureza e suas Tecnologias, enfatizando a capacidade de compreender, interpretar 
e transformar o mundo, baseado nos princípios das ciências. Este enfoque não se limita à 
memorização de informações, mas visa proporcionar situações educacionais significativas e 
reflexivas. 

Incluindo um foco especial no ensino de Química, a BNCC reconhece a importância 
desta ciência na compreensão de fenômenos naturais e processos tecnológicos, fundamentais 
no contexto moderno. O ensino de Química, portanto, é crucial para desenvolver uma visão 
crítica e analítica nos alunos, capacitando-os a entender e aplicar conceitos químicos na 
resolução de problemas práticos e na tomada de decisões informadas sobre questões ambientais, 
de saúde e tecnológicas. 

Nos tópicos subsequentes, serão detalhados os componentes da pesquisa: EJA, 
sequência didática, ABP (Aprendizagem Baseada em Problemas), metodologia ativa, 
gamificação, e a inserção da Química nesse contexto. A intenção é compreender melhor o 
propósito da EJA e refletir sobre as práticas educacionais no contexto atual, incluindo a 
integração efetiva do ensino de Química como um componente vital na formação de cidadãos 


conscientes e capacitados. 


2.1. Educação de Jovens e Adultos (EJA) 


A EJA no Brasil tem suas raízes desde a catequização dos indígenas e a alfabetização 
durante o período colonial, evoluindo ao longo dos séculos. Com o surgimento da primeira 
escola noturna em 1854 e a Lei Saraiva em 1881, que vinculava a educação ao sufrágio, a EJA 
começou a tomar forma. As mudanças significativas vieram com a industrialização e as 
reformas educacionais do século XX, culminando na regulamentação do Ensino Supletivo em 
1971 e na criação do Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL), posteriormente 
substituído pelo Projeto EDUCAR. 


Para delinear a Educação de Jovens e Adultos (EJA), é crucial citar e destacar o Parecer 
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CNE/CEB nº 11/2000, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para essa 
modalidade. Este parecer tornou-se relevante após a institucionalização da EJA com a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996, substituindo a denominação de Ensino 
Supletivo. Atualmente, a Lei nº 12.796 de 2013 assegura o acesso público e gratuito aos ensinos 
fundamental e médio para todos que não concluíram na idade apropriada, consolidando assim 
a importância dessas diretrizes para garantir a inclusão educacional de jovens e adultos. A 


essência da EJA é descrita por Fonseca (2007): 


[...] sujeito de escolarização básica incompleta ou jamais iniciada e que acorre aos 
bancos escolares na idade adulta ou na juventude. A interrupção ou o impedimento de 
sua trajetória escolar não lhe ocorre, porém, apenas como um episódio isolado de não- 
acesso a um serviço, mas num contexto mais amplo, de exclusão social e cultural, e 
que, em grande medida, condicionará também as possibilidades de reinclusão que se 
forjarão nessa nova (ou primeira) oportunidade de escolarização (FONSECA, 2007, 
p. 15). 


Este histórico enfatiza a necessidade de estratégias pedagógicas adaptadas para atender 


às características únicas do público da EJA. 


2.2. Sequência Didática 


Sequências didáticas emergem como uma abordagem pedagógica essencial, 
promovendo um aprendizado eficaz e significativo. O desenvolvimento dessas sequências 
constitui um momento crucial, permeado por diversas etapas, tais como discussão coletiva, 
motivação, exibição de vídeos, aulas expositivas, referências históricas e uma variedade de 
atividades, incluindo dinâmicas e jogos. O propósito subjacente a essa estratégia é proporcionar 
ao aluno não apenas a assimilação de conhecimento, mas também a capacidade de refletir sobre 
o ensino proposto e aplicar os saberes adquiridos em sua vida cotidiana, transcendentemente 
além do contexto de avaliações. 

Nesse contexto, a prática educativa se revela como um intricado processo que, para 
desempenhar efetivamente o papel de instrumento de transformação e reflexão dos alunos, 
requer cuidadoso planejamento e reflexão. Zabala (1998) sustenta a necessidade de uma prática 
educativa reflexiva, abrangendo integralmente as fases de planejamento e avaliação. Nas 


palavras do autor 


O planejamento e a avaliação dos processos educacionais são uma parte inseparável 
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da atuação docente, já que o que acontece nas aulas, a própria intervenção pedagógica, 
nunca pode ser entendida sem uma análise que leve em conta as intenções, as 
previsões, as expectativas e a avaliação dos resultados. (ZABALA, 1998, p.17). 


As sequências didáticas são planejadas para alcançar objetivos educacionais específicos, 
com um início e um fim bem definidos, conhecidos tanto pelos professores quanto pelos alunos. 


Como ressalta Franco (2018). 


As sequências didáticas contribuem com a consolidação de conhecimentos que estão 
em fase de construção e permite que progressivamente novas aquisições sejam 
possíveis, pois a organização dessas atividades prevê uma progressão modular, a partir 
do levantamento dos conhecimentos que os alunos já possuem sobre um determinado 
assunto (FRANCO, 2018, p.158). 


Essa citação enfatiza a importância da progressão modular nas sequências didáticas e a 
relevância de baseá-las nos conhecimentos prévios dos alunos. 

Compreender o valor pedagógico de uma sequência didática envolve identificar suas 
fases, as atividades que a compõem e como essas se relacionam com o objeto de conhecimento, 
sempre visando atender às necessidades reais dos alunos. Para assegurar o sucesso de uma 
sequência didática, é crucial seguir certos passos. Elas são particularmente eficazes na 
consolidação de conhecimentos que estão em fase de construção, permitindo progressivamente 


novas aquisições de conhecimento. 


2.3. Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) 


A ABP, originada na década de 1960 na escola de medicina da Universidade McMaster 
no Canadá, é um método educacional focado na resolução de problemas reais ou hipotéticos 
para fomentar a compreensão teórica e o desenvolvimento de habilidades e atitudes. Essa 
abordagem é inspirada na escola ativa, no método científico e propõe um ensino transdisciplinar 
(VIGNOCHI et al., 2009). 

Barrows (1996) menciona que a ABP envolve temas variados, competências e 
problemas de complexidade crescente, onde os alunos aprendem de forma colaborativa e 
aplicam conhecimentos em situações práticas. Além disso, destaca a importância de iniciar o 
processo de aprendizagem com desafios práticos, afirmando que “a colocação de desafios na 
forma de problemas relevantes à futura atuação dos alunos antes da apresentação da teoria é 


considerada [...] como “o núcleo absolutamente irredutível da aprendizagem baseada em 
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problemas.” (BARROWS, 1996, p.7). 
A metodologia ABP difere de outras metodologias ativas por usar problemas como 
ponto de partida para motivar a aprendizagem. Além disso, os estudos de caso contribuem para 
este processo, pois promovem discussões enriquecedoras e contextualizam eventos reais na sala 


de aula, permitindo aos alunos relacionarem teorias com práticas concretas. 


2.4. Metodologias Ativas 


Para que se possa compreender o que são metodologias ativas, é importante conhecer 
antes a definição de metodologias, segundo Moran (2018) são “grandes diretrizes que orientam 
os processos de ensino e aprendizagem e que se concretizam em estratégias, abordagens e 
técnicas concretas, específicas e diferenciadas.” (MORAN, 2018, p. 4) E para serem 
consideradas ativas, devem ser “centradas na participação efetiva dos estudantes na construção 
do processo de aprendizagem, de forma flexível, interligada e híbrida.” (MORAN, 2018, p. 4) 

Segundo o conceito proposto por Moran, o processo de aprendizagem, no qual o 
estudante desempenha uma participação efetiva, assemelha-se ao processo natural de 
desenvolvimento, onde habilidades como fala, locomoção e interação se desenvolvem ao longo 
do crescimento biológico e cognitivo. Nesse contexto, destaca-se a necessidade de uma 
interação flexível, interligada e híbrida por parte do indivíduo. 

Segundo Filatro e Cavalcanti (2018), Freire enfatiza que a autonomia equivale à 
capacidade de uma pessoa agir por si mesma, sem depender de outras pessoas. Ele explica que 
a construção da autonomia deve estar centrada na vivência de experiências estimuladoras que 
advêm da tomada de decisão e da possibilidade de o aluno assumir responsabilidade por sua 
própria aprendizagem. Freire considera que a autonomia é o ponto de equilíbrio entre a 
autoridade do professor e a liberdade do aprendiz. Por isso, a autonomia produz autoconfiança, 
estimulando os alunos a exercerem um papel ativo no processo de aprender. 

Assim, três abordagens teóricas emblemáticas fundamentam a adoção de metodologias 
ativas em contextos educacionais por considerarem a articulação do binômio ação-reflexão: o 
cognitivismo, o (sócio)construtivismo e o conectivismo. 


Novak e Kelly, que 


enfatiza o processo de cognição, através do qual a pessoa atribui significados à 
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realidade em que se encontra. Preocupa-se com o processo de compreensão, 
transformação, armazenamento e uso da informação envolvido na cognição e procura 
regularidades nesse processo mental. (OSTERMANN; CAVALCANTI, 2011, p.31) 


Portanto, há uma preocupação em entender o processo mental (cognitivo) do aprendiz e 
os comportamentos decorrentes de sua interação com o meio, que segundo a teoria de Piaget, é 
distinguido “quatro períodos gerais de desenvolvimento cognitivo: sensório-motor, pré- 
operacional, operacional-concreto e operacional-formal.” (OSTERMANN; CAVALCANTI, 
2011, p. 32) 

Assim, argumentam que um indivíduo aprende a partir de sua interagáo com o mundo e 
o contexto em que vive. Do mundo externo ele recebe constante feedback, que o ajuda a 


formular hipóteses e conclusões sobre suas ações, pois 


Quando a mente assimila, ela incorpora a realidade a seus esquemas de ação, 
impondo-se ao meio. Muitas vezes, os esquemas de ação da pessoa não conseguem 
assimilar determinada situação. Neste caso, a mente desiste ou se modifica. Quando a 
mente se modifica, ocorre o que Piaget chama de acomodação. As acomodações 
levam à construção de novos esquemas de assimilação, promovendo, com isso, o 
desenvolvimento cognitivo. (OSTERMANN; CAVALCANTI, 2011, p.33) 


De acordo com Filatro e Cavalcanti (2018), o cognitivismo reconhece os aprendizes 
como agentes ativos, que estão constantemente envolvidos no processamento, categorização e 
atribuição de sentido às informações provenientes do mundo externo. Nesse contexto, eles são 
desafiados a participar de atividades adequadas aos seus conhecimentos prévios, o que contribui 
para uma aprendizagem significativa. Além disso, as autoras destacam que o enfoque da 
avaliação no cognitivismo está tanto no processo quanto nos resultados de aprendizagem, dando 
autonomia aos aprendizes para refletirem sobre o que aprenderam e sobre seu próprio processo 
de aprendizagem, através da autoavaliação e metacognição. Dessa forma, a grande contribuição 
do cognitivismo na adoção de metodologias ativas na educação está na compreensão dos 
processos mentais que influenciam a interpretação, gestão e organização do conhecimento, 
aspectos fundamentais para a compreensão do processo de aprendizagem. 

A segunda abordagem que fundamenta a adoção de metodologias ativas é o 
construtivismo, que enfatiza o papel ativo dos seres humanos para que a aprendizagem ocorra. 
Destaca, ainda, a relevância do livre-arbítrio, das condições de vida e das interações nesse 
processo. De acordo com a visão construtivista, não aprendemos pela transmissão de 


informações ou pela memorização, mas pela construção de novos conhecimentos. 
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Os socioconstrutivistas defendem que conhecimentos e habilidades podem ser 
ampliados quando o indivíduo interage com outras pessoas e pode testar e contrastar o que sabe 
com os conhecimentos dos demais. Essas interações fazem com que ele aprenda mais do que 


se estivesse estudando sozinho, por isso o ambiente escolar é essencial, sendo 


destacada, portanto, a importância da figura professor como identificação/modelo e 
como elemento-chave nas interações sociais do estudante. Os sistemas de signos, a 
linguagem, os diagramas que o professor utiliza têm um papel relevante na psicologia 
vygotskyana, pois a aprendizagem depende da riqueza do sistema de signos 
transmitido e como são utilizados os instrumentos. O objetivo geral da educação, na 
perspectiva vygotskyana, seria o desenvolvimento da consciência construída 
culturalmente. (OSTERMANN; CAVALCANTI, 2011, p. 43) 


A obra de Lev Vygotsky, psicólogo russo, se destaca justamente por ter proposto que as 
formas de um indivíduo estruturar seu pensamento advém de hábitos sociais do ambiente e 
cultura em que ele está inserido. Assim, segundo Vygotsky, a história de vida e o ambiente em 
que um sujeito vive são fatores determinantes para seu desenvolvimento intelectual e 
aprendizado. Em contextos construtivistas de aprendizagem, por meio de tarefas pouco 
estruturadas, os aprendizes têm a oportunidade de discutir e refletir sobre os temas abordados e 
chegar a suas próprias conclusões. No processo, eles são avaliados tanto pela participação 
quanto pelo resultado do trabalho realizado. Nesses casos, adota-se uma gama de estratégias, 
entre as quais podemos citar a autoavaliação, a avaliação por pares e o compartilhamento de 
responsabilidade pelos resultados obtidos pelo grupo. 

O conectivismo é a última abordagem teórica que embasa a adoção de metodologias 
ativas na educação, especialmente aquelas mediadas por recursos digitais, “quando é necessária 
ação sem aprendizado pessoal, utilizando informações fora do nosso conhecimento primário.” 
(MATTAR, 2013, p.29) Foi concebida e disseminada por George Siemens, que estuda e teoriza 
as aprendizagens na era digital. 

A teoria discute a aquisição do conhecimento novo, atual e continuado. Parte do 
princípio de que aprendemos ao entrar em contato com informações e conteúdos advindos de 
variadas fontes, “em outras pessoas, em uma organização ou em um banco de dados, e essas 
conexões externas, que potencializam o que podemos aprender” (MATTAR, 2013, p.30) sendo 
de forma contínua, por toda a vida. Explica que temos a capacidade de conectar conceitos, 
ideias e perspectivas e que a escolha do que iremos aprender é parte fundamental do processo 
de aprendizagem. 

Conforme Filatro e Cavalcanti (2018), o conectivismo embasa a adoção de 
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metodologias ativas em contextos educacionais compostos por pessoas autônomas e que 
aprendem de forma menos estruturada. 

Ou seja, seu enfoque é colocado nas conexões que os sujeitos fazem ao buscar e interagir 
com novos conhecimentos. Geralmente isso ocorre fora de ambientes acadêmicos, pois no 
conectivismo adultos autônomos realizam descobertas individuais e/ou construções 
colaborativas em espaços não formais de aprendizagem (como nas redes sociais, por exemplo). 
Esses contextos de aprendizagem adotam sistemas computacionais inteligentes para dar suporte 
às ações do aprendiz. 

A aplicação de metodologias ativas é ampla e pode variar de acordo com o nível de 
protagonismo assumido pelo aprendiz. Ou seja, dependendo da atividade, estratégia ou 
tendência proposta, o aprendiz assume diferentes papéis, dos mais simples aos mais complexos. 

Entre as diversas linhas que tecem o discurso educacional, Illeris (2007, p.3) destaca 
que "a aprendizagem pode ser definida de maneira ampla, como qualquer processo que, em 
organismos vivos, conduza a uma mudança permanente em capacidades e que não se restrinja 
unicamente ao amadurecimento biológico ou ao envelhecimento." Essa visão expandida da 
aprendizagem enriquece ainda mais a compreensão das metodologias ativas, sugerindo que a 
transformação das capacidades dos aprendizes vai além dos limites impostos pelo tempo e 
envelhecimento biológico, oferecendo espaço para abordagens inovadoras e personalizadas no 


processo educativo. 


2.5. Gamificação 


O papel do lúdico e dos jogos no aprendizado é amplamente valorizado no campo 
educacional, com teóricos como Piaget, Vygotsky e Kishimoto reconhecendo sua importância 
para o desenvolvimento humano. Piaget associa o jogo à construção da inteligência, atuando 
como um impulsionador no processo de ensino e aprendizagem. Vygotsky destaca que o lúdico 
é fundamental para o desenvolvimento infantil, promovendo a ação, a curiosidade, a iniciativa, 
a autoconfiança, além do desenvolvimento da linguagem, do pensamento e da concentração. 
Kishimoto (2017) defende que o jogo facilita a exploração e construção do conhecimento, mas 
enfatiza a necessidade de complementá-lo com estímulos externos e a sistematização de 
conceitos em contextos além do jogo. 

A aplicação eficaz do lúdico na aprendizagem requer uma intenção pedagógica clara e 
a estruturação do conteúdo em uma sequência didática bem planejada. Esta abordagem visa a 
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progressão ordenada do conhecimento de forma clara e objetiva. 


A BNCC (2018) sublinha a importância do letramento científico, afirmando que: 


Diante da diversidade dos usos e da divulgação do conhecimento científico e 
tecnológico na sociedade contemporânea, torna-se fundamental a apropriação, por 
parte dos estudantes, de linguagens específicas da área das Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias. 


A gamificação expande o conceito do lúdico ao transformar ambientes e objetivos reais 
usando conceitos e mecanismos de jogos para a resolução de problemas ou desenvolvimento 
de conteúdos, seja individualmente ou em grupo. Busarello (2016) descreve a gamificação 
como uma abordagem que simula o pensamento e a ação presentes em jogos, aplicados a 
contextos fora dos jogos. Ele destaca quatro princípios fundamentais: embasamento em jogos, 
mecânicas, estética e o pensamento como em um jogo, explicando a importância de cada um. 

Além disso, Busarello (2016) salienta várias ferramentas que promovem o engajamento 
do aluno na gamificação, incluindo pontos, níveis, placar, divisas, integração, desafios e 
missões, loops de engajamento, personalização, reforço e feedback. 

Assim, a gamificação, ao incorporar estes princípios e ferramentas, desempenha um 
papel crucial para aumentar e manter o engajamento do aluno, impactando significativamente 


na potencialização da aprendizagem. 


3 METODOLOGIA 


Esta pesquisa, de caráter qualitativo, com abordagem exploratória pertinente ao ensino 
e aprendizagem de química na Educação de Jovens e Adultos (EJA), se propôs a inserir uma 
sequência didática sobre a temática Necrochorume, a fim de apresentar aos estudantes uma 
maneira diferenciada de estudar a química. 

Foi adotada a sequência didática definida por Zabala (1998) como estratégia de ensino, 
pois a sua utilização se deve ao cuidado e planejamento de como o conhecimento será 
transmitido e principalmente de que ponto está partindo e de que ponto deve-se chegar, 
contribuindo assim para a progressão do aluno. 

Além da estratégia de ensino aplicada, a escolha do necrochorume como temática foi 
norteada pela BNCC, pois a área da Ciências da Natureza tem o comprometimento no 


desenvolvimento do letramento científico, o qual envolve a capacidade de compreender e 
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interpretar o mundo (natural, social e tecnológico), além de transformar baseando-se nos 
conhecimentos teóricos e processuais. 

O necrochorume, conforme Pacheco (2000, p.39) é resultante do período coliquativo, 
onde ocorre “a dissolução pútrida das partes moles dos cadáveres, pela ação conjunta da fauna 
necrófaga. [...] formação de um líquido intermitente, liguame funerário ou necrochorume”. 

A complexidade desta temática, traz à tona vários questionamentos que tocam o aspecto 
natural, social e tecnológico, desde o impacto ambiental, que segundo Pacheco (2000), tem um 
potencial risco especialmente para o aquífero freático a questões urbanística, pois grandes áreas 
são reservadas para essa finalidade, ou seja, para os cemitérios, portanto há uma preocupação 
para encontrar uma viabilidade sustentável para tal. 

Dentre as atividades da sequência didática foram incorporados elementos de 
gamificação, com o intuito de “aumentar o engajamento e a autonomia de estudantes [...], o 
senso de responsabilidade pela própria aprendizagem e a aquisição de conhecimentos.” 
(CAVALCANTI, FILATRO, 2018, p. 207). 

Vindo ao encontro com aspectos da metodologia ativa, na qual, o aluno é estimulado a 


participar do processo de aprendizagem de forma mais autônoma e atuante. 


4 ANÁLISE E RESULTADOS 


A pesquisa foi realizada com uma turma do EJA, composta por 11 alunos participantes, 
com idades entre 18 e 45 anos, sendo 03 homens (27,3%) e 08 mulheres (72,7%). Essa 
composição diversificada de gênero e idade proporcionou uma ampla perspectiva das 
experiências dos alunos no processo de aprendizagem em química. 

Adotamos uma abordagem qualitativa na coleta e análise de dados, focando no 
entendimento dos fatores que afetam a aprendizagem em química. Essa escolha metodológica 
valoriza uma compreensão mais profunda das experiências dos alunos em vez de uma análise 
puramente quantitativa. É fundamental para capturar a essência da aprendizagem, que, segundo 
Zanatta e Costa (2012), envolve uma rica descrição das pessoas, situações e eventos. 

Na caracterização, foi abordado o cenário da pesquisa, incluindo amostragem, 
características dos participantes e procedimentos metodológicos. Garantimos a integridade 
ética e a confiabilidade dos dados coletados, destacando a importância da pesquisa científica 


como meio de aprofundar a compreensão da realidade e solucionar problemas específicos. 
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A pesquisa tem uma natureza exploratória e se concentra em compreender como 
sequências didáticas que incorporam situações-problema podem influenciar o interesse dos 
alunos pelo conteúdo de química. Optou-se por uma abordagem qualitativa para desvelar os 
significados, motivações, crenças e valores dos estudantes, fornecendo uma visão completa do 
fenômeno em estudo. 

Os procedimentos da pesquisa envolveram a obtenção do consentimento informado dos 
participantes e a coleta de dados por meio de questionários aplicados antes e depois das 
atividades pedagógicas, de acordo com os princípios éticos estabelecidos pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa com Seres Humanos, registrado sob o número CAAE 51814721.6.0000.5349. A 
análise dos dados seguiu um processo de três etapas: redução de dados, apresentação dos dados 
e conclusões, permitindo uma avaliação detalhada e organizada da eficácia das metodologias 
aplicadas. 

No que diz respeito às atividades desenvolvidas, a sequência didática ocorreu em quatro 
encontros, conforme consta no quadro 1, e teve como o objetivo de constatar a percepção dos 
alunos sobre a química, relacionando-a ao seu cotidiano. Para aumentar o engajamento dos 
alunos, utilizamos estratégias como jogos educativos e avaliações interativas. Essa abordagem 
se revelou especialmente eficaz no contexto da turma do EJA, onde a diversidade de idades e 


experiências enriqueceu as discussões e o envolvimento dos participantes. 


ENCONTRO AÇÃO DESENVOLVIDA CARGA HORÁRIA 
e Apresentação e explicação da pesquisa aos alunos 
participantes; 
1º Encontro [e Explicação do Termo de Consentimento Livre Esclarecido; lhe 50 min 


e Aplicação do questionário de pré sequência didática através 
de link do Google formulário. 


e Início da aplicação da Sequência Didática; 
2º Encontro |e Exploração dos conhecimentos prévios a respeito dos tipos de lhe 50 min 
poluição e sobre a temática necrochorume. 


3º Encontro |e Aplicação do jogo baseado em ABP. lhe 50 min 


e Aplicação do processo avaliativo na plataforma blooket; 


1 h e 50 mi 
e Aplicação do questionário de pós sequência didática. e 30min 


4º Encontro 


Quadro 1 — Descrição das atividades desenvolvidas em cada encontro 
Fonte: elaborado pelo autor 


Por meio dessa abordagem metodológica cuidadosamente planejada, nossa pesquisa 


Revista REAMEC, Cuiabá/MT, v. 11, n. 1, e23xxx, jan./dez., 2023 
Dhttps://doi.org/10.2657 1/reamec.vXXiX.XXXX IN! 2318-6674 
14 


Carlos Alberto Pauleti Lopes, Arlete Beatriz Becker-Ritt, Letícia Lopes Azambuja 


buscou explorar o impacto das metodologias ativas e lúdicas no ensino e aprendizagem de 
química, oferecendo insights sobre a eficácia dessas estratégias pedagógicas. 

O primeiro encontro teve como objetivo principal esclarecer os procedimentos da 
pesquisa e o Termo de Consentimento do Livre Esclarecido, um documento fundamental para 
a coleta de dados, destacando que a participação dos alunos era voluntária e não envolvia custos. 

No segundo encontro, o foco recaiu sobre a exploração de diferentes tipos de poluição, 
com ênfase na água, solo, ar e radiação. Os alunos foram convidados a compartilhar seus 
conhecimentos e opiniões sobre o assunto. Em seguida, uma reportagem sobre o necrochorume 
(Figura 1) um tema relevante e pouco abordado, a qual despertou o interesse dos alunos, que 


começaram a questionar os impactos ambientais da decomposição humana. 


Necrochorume: recorde de mortes ameaça meio 
ambiente e vizinhança de cemitérios 


Colapso funerário ocasionado pela covid-19 pode provocar infecções 


secundárias, poluição do lençol freático e contaminação de alimentos 


Figura 1 - Reportagem utilizada para ser um disparador da temática 
Fonte: Reportagem Projetocolabora.com.br 


A explicação detalhada da composição do necrochorume, com ênfase em sua natureza 
tóxica, intrigou os alunos, levando a perguntas pertinentes: "Como o necrochorume pode chegar 
à água que bebemos?" Essa questão foi esclarecida com base em observações e pesquisas, 
enfatizando a importância do planejamento e construção adequados de cemitérios, conforme as 
regulamentações ambientais. O diálogo aberto durante essa abordagem permitiu uma 


compreensão mais ampla das implicações ambientais e de saúde associadas ao necrochorume, 
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contribuindo para a conscientização dos estudantes sobre práticas sustentáveis e cuidados 
ambientais. 

O terceiro encontro introduziu a prática pedagógica da Aprendizagem Baseada em 
Problemas (ABP), na qual os alunos assumiram o papel de secretários de Meio Ambiente de 
uma cidade fictícia (Figura 2). A tarefa era discutir e tomar decisões sobre o local para um novo 
cemitério, levando em consideração fatores econômicos, sociais, ambientais e outros (Figura 
3). As discussões em grupo estimularam o pensamento crítico dos alunos e os levaram a 


considerar as complexidades da gestão ambiental. 


Você precisa resolver algumas questões referentes ao problema 
do cemitério local, pois o único existente não há mais espaço 
para novas 


Figura 2 - Apresentação da situação-problema Figura 3 - Resposta e o feedback de uma escolha 
inadequada 
Fonte: elaborado pelo autor 


No quarto e último encontro, a avaliação do impacto das atividades foi o foco. Utilizou- 
se a plataforma Blooket (Figura 4) para criar questões que avaliaram o conhecimento adquirido 
pelos alunos durante a sequência didática. A plataforma também incorporou elementos de 


gamificação, como pontuação e feedback imediato, tornando a atividade mais envolvente. 


O Queéo Pa | 


necrohorume? 0/1 


Figura 4 - Tela do professor aplicador 
Fonte: elaborado pelo autor. 


As manifestações dos alunos ao longo das atividades foram muito significativas, 
demonstrando um interesse genuíno pelo tema do necrochorume e seus impactos ambientais. 


Os comentários e perguntas dos alunos revelaram que o assunto não é amplamente abordado na 
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educação ambiental, tornando a abordagem da pesquisa ainda mais relevante. 
A sequência didática permitiu aos alunos explorarem o tema de forma envolvente e 
interativa, promovendo discussões, reflexões e aprendizado significativo (quadro 2). A 


experiência destacou a eficácia das abordagens pedagógicas utilizadas e como elas podem 


estimular o pensamento crítico e a conscientização ambiental. 


Encontro Comentários 


Prof. É possível que estamos tomando água de mortos? O que dá pra 
fazer? 

Dennis Será que dá pra saber na prefeitura quem fiscaliza? 
Isso eu não sabia! 
É uma novidade, é bem interessante a questão da química porque isso 
não é falado na escola. 


cemitério pois é só morro! 


Eu tenho medo dos mortos, mas isso é bem pior. Tem como nos 
proteger? Podemos fazer algo? 

4º encontro Já vi cavalo jogado no rio Paranhana. então tem muita coisa que podemos 
fazer. Falar com as pessoas pra não jogarem nada no rio. 
A gente que não pensa mas tem lógica em tudo. 


Quadro 2 - Manifestações dadas pelos alunos durante o quarto encontro. 
Fonte: elaborado pelo autor. 


O lance é sério né? Tinha que avisar todos. Vou comentar em casa. 
Tem algo que eu possa fazer? Na verdade, nós possamos fazer? 

3º encontro O lance é sério nessas perguntas né? Eu iria proibir tudo. 
Se fosse aqui em Três Coroas eu nem imaginaria onde fazer um 


Tanto o questionário prévio à aplicação da Sequência Didática, quanto o posterior, 
apresentam perguntas diretas sobre a impressão pessoal de cada um dos participantes, que tem 
como objetivo mensurar a predileção dos alunos quanto à área do conhecimento, componentes 
curriculares e específicas para o componente curricular Química. Nas respostas obtidas, no 
questionário de prévio à aplicação da Sequência Didática demonstrado pela (Figura 5) é 
perceptível a predileção dos alunos pela área de Linguagens, códigos e suas tecnologias (73%), 


seguido de Ciências da Natureza (45%) e a Matemática e Ciências Humanas, ambas com 18%. 
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Linguagens, códigos e suas 


8(72,7%) 
tecnologias. 


Matemática e suas tecnologias 2 (18,2%) 


Ciências da natureza e suas 


5 (45,5%) 
tecnologias. 
Ciências humanas e suas 2 (18,2%) 
tecnologias 
0 2 4 9 3 


Figura 5: Área de conhecimento com maior afinidade (questionário prévio): 


Fonte — Dados da Pesquisa 


Quando se questiona especificamente as disciplinas, os resultados obtidos apresentam 
uma outra perspectiva, pois cada área é composta por diversas disciplinas, ou seja, não significa 
que a predileção do aluno por Linguagens, códigos e suas tecnologias serão de forma igualitária 
em todas as disciplinas Português, Educação Física, Artes, Inglês e Espanhol (Figura 6). 

Apesar da área da Ciências da Natureza e suas tecnologias estar em segundo colocado 
em predileção (Figura 5), com cinco alunos tendo indicado essa área, o gráfico de disciplinas 
demonstrou outro resultado, pois a disciplina de Biologia ficou em terceiro colocado, Física e 
Química empatados em quarto colocado. Um ponto a ser questionado, a partir deste resultado, 
é: os alunos compreendem quais seriam as disciplinas que compõem cada área? Ou será que há 
outro fator envolvido nessa falta de predileção? Um aspecto que se pode verificar é o fator 
preponderante da predileção que está atrelado principalmente à facilidade no aprendizado e em 


segundo lugar a identificação/afinidade com o professor. 


Português 8 (72,7%) 
Matemática 3 (27,3%) 
Geografia 5 (45,5%) 
História 3 (27,3%) 
Quimica 2 (18,2%) 
Biologia 3 (27,3%) 
Educação Fisica 3 (27,3%) 
Artes 3 (27,3%) 
Física 2 (18,2%) 
Sociologia 1 (9,1%) 
Filosofia 1 (9,1%) 
Inglês 0 (0%) 
Espanhol 2 (18,2%) 
Ensino Religioso 3 (27,3%) 
0 2 4 6 8 


Figura 6: Matéria preferida aplicada no questionário prévio 
Fonte — Dados da Pesquisa 
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Com o intuito de averiguação, foi adicionada uma pergunta questionando o nível de 
predileção para os conteúdos abordados no componente curricular Química. As respostas se 
encontram na escala de Likert (sendo 1 para baixa preferência e 5 para alta preferência). No 
resultado do questionário anterior a aplicação da sequência didática (Figura 7), é demonstrado 
claramente que os alunos na sua totalidade não têm preferência pela Química. 

Quando essa mesma pergunta é retomada no questionário após aplicação da Sequência 
Didática, há uma total inversão nas respostas (Figura 8) 

Os resultados obtidos revelaram um notável aumento na motivação dos alunos, 
acompanhado de uma sensível elevação no nível de conscientização ecológica, principalmente 
após o transcurso da fase inicial de desconforto em relação ao tema. É relevante ressaltar que o 
engajamento observado entre os estudantes não decorreu exclusivamente da gamificação, mas 


também da pertinência e urgência da temática em questão. 


0 (0%) 


1 2 3 4 5 


Figura 7 — Predilegáo do conteúdo de Química (Prévio Sequéncia Didática) 
Fonte: Dados da Pesquisa 


0(0 0 (0%) 


1 2 3 4 5 


Figura 8 — Predileção do conteúdo de Química (Após Sequência Didática) 
Fonte: Dados da Pesquisa 


Para compreender quais foram os motivos que levaram a essa alteração de interesse, foi 
solicitado, aos alunos, que indicassem os possíveis motivos. Pode-se perceber graficamente 
(Figura 9), que ter uma aula dinâmica/interativa e que prende a atenção contribui para a 


aprendizagem, além de um conteúdo que seja contextualizado com os acontecimentos atuais. 
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Aula dinâmica/interativa 9 (81,8%) 


6 (54,5%) 


Conteúdo que faz sentido 


Melhor compreensão 3 (27,3%) 


Aula chama a atenção 7 (63,6%) 
Identificação/afinidade com o(a) 5 (45,5%) 
professor(a) sl 
0 2 4 6 8 10 


Figura 9: Razões para alteração de interesse pelo conteúdo de Química após Sequência Didática. 
Fonte: Dados da pesquisa 


Através do planejamento adequado, ou seja, a intenção que pretende atribuir a sequência 
didática, faz com que a torne uma prática educativa construtiva, pois Zabala (1998) menciona 
que conforme a “maneira de configurar as sequências de atividades é um dos traços mais claros 
que determinam as características diferenciais da prática educativa.” (ZABALA, 1998, p. 18). 

A atração pelo conteúdo também se deve a aplicação da situação problema em ABP, 
pois segundo Longo (2012), a prática de ensino com jogos didáticos é facilitadora do processo 
de aprendizagem, compreensão do conteúdo e torna o aprendizado mais lúdico, motivador e 
divertido. 

Portanto, devido a apuração de atividades que estimulem a participação dos alunos nas 
atividades, faz com que seja um grande atrativo para a aprendizagem. Além disso, é necessário 


repensar o propósito do ambiente escolar, pois 


A escola é o espaço social onde o aluno será sensibilizado para as ações ambientais e 
fora do âmbito escolar ele será capaz de dar sequência ao seu processo de socialização. 
Comportamentos ambientalmente corretos devem ser aprendidos na prática, no 
cotidiano da vida escolar, contribuindo para a formação de cidadãos responsáveis. 
(SILVA, 2016, p. 173) 


Desta forma, trazer situações contextualizadas, estimulando os alunos contribuem para 


repensá-lo de atitudes e costumes existentes atualmente. 


5 CONSIDERAÇÕES 
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O objetivo primordial deste estudo foi avaliar de forma abrangente o impacto positivo 
de uma sequência didática gamificada no nível de motivação dos alunos da Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) em relação ao estudo de química, com uma ênfase específica no tópico do 
necrochorume, que ganhou proeminência durante a pandemia de COVID-19. Para atingir essa 
finalidade, adotamos uma abordagem educacional inovadora, combinando a Aprendizagem 
Baseada em Problemas (ABP) com a utilização da plataforma Blooket para criar atividades 
interativas altamente envolventes. 

A sinergia gerada pela implementação simultânea de estratégias pedagógicas como a 
gamificação, juntamente com a escolha de temas contemporâneos e impactantes, revelou-se de 
importância crucial para a consecução de uma aprendizagem eficaz e cativante. As conclusões 
deste estudo apontam enfaticamente para a necessidade premente de integrar técnicas de 
gamificação e metodologias ativas na prática educacional, visando estimular a participação dos 
alunos e fomentar uma compreensão mais profunda das críticas questões ambientais. 

Vale destacar que este estudo é pioneiro e inovador, uma vez que não foram 
identificadas publicações anteriores que abordassem um tema tão relevante para a saúde pública 
em um contexto de sala de aula. Adicionalmente, é importante observar que a legislação 
ambiental brasileira carece de atualização, especialmente no que diz respeito ao licenciamento 


ambiental para a instalação de cemitérios. 
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